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 Séculos de relatos de secas severas, miséria humana, 
banditismo rural, subserviência e arbitrariedade 
política (i.e. coronelismo) imputaram ao semiárido 
nordestino o estigma de lugar esquecido e de difícil 
viver. De Os sertões (Euclides da Cunha, 1902) a Vi-

das secas (Graciliano Ramos, 1938), o semiárido emerge com espaço 
de vidas áridas, condenadas à inclemência do clima, aos recursos 
de uma vegetação raquítica e pobre e aos desmandos políticos. Está 
imortalizado na fala do cangaceiro Corisco em Deus e o diabo na 
terra do sol (filme de Glauber Rocha, 1964): “cabra só tem valor nesta 
terra quando pega nas armas para mudar o destino”. Longe de des-
mentir determinados relatos históricos e narrativas ficcionais, mas 
fazendo justiça à realidade, é preciso reconhecer o semiárido como 
um espaço denso. Se não denso em biomassa vegetal (grande parte 
da vegetação de Caatinga é composta por arbustos), denso de biodi-
versidade, de registros arqueológicos, de manifestações culturais, de 
pessoas buscando melhor qualidade de vida. Sim, é possível prover 
um relato alternativo e criar novos significados para o semiárido no 
imaginário coletivo.

A Caatinga que emerge após mais de três 
décadas de estudos é a de um sistema socioam-
biental vibrante, complexo e com uma história 
fabulosa que ainda precisa ser reconstruída [1]. 
Como em qualquer região de floresta seca no 
mundo de hoje, o legado do semiárido nordes-
tino está longe de ser devidamente documenta-
do, apreciado e conservado. A trajetória de de-
gradação que marcou a história da região desde 
a chegada dos europeus no Brasil permanece 
inalterada e as mudanças climáticas previstas 
para a região, particularmente a redução da 
precipitação, indicam um futuro sombrio [2]. 
O mundo do sertanejo está em desequilíbrio 
ou em rota de profunda degradação. Um terço 
do sertão está se transformando em mar, não o 
mar profetizado pelo beato, mas o mar de areia 
da desertificação [3, 4].

O futuro da Caatinga requer ações ime-
diatas para que as pessoas e a natureza possam 
caminhar juntas, numa trajetória mais susten-
tável. Ou seja, uma sociedade que conserve a 

biodiversidade regional, seja próspera economicamente, promova 
inclusão e justiça social e desfrute de boa governança. Desafio de 
extrema urgência, o semiárido e a Caatinga precisam de um novo 
lugar na sociedade brasileira, particularmente nas políticas públicas 
de suporte à sustentabilidade. Mudança climática é certamente uma 
ameaça, mas também uma grande oportunidade de, mais uma vez, 
lançar a lente sobre a Caatinga. A última análise integral ocorreu 
em 2000 via definição de áreas para a conservação e repartição dos 
benefícios da biodiversidade da região [5]. De lá para cá, pouca coisa 
mudou e o paradigma de extrair o sustento de uma agropecuária 
rudimentar continua [2]. Neste artigo, apresentamos uma breve 
síntese sobre a Caatinga, com ênfase nos avanços do conhecimento 
e reflexões mais recentes sobre as possibilidades de conciliar, pela 
primeira vez, homem e natureza, nesse que é um patrimônio global. 
Concluímos com dez recomendações sobre como fazer a transição 
da região para a sustentabilidade.

Caatinga: delimitação e caracterização Com a revisão proposta 
por Silva e colaboradores [1], a Caatinga cobre agora 912.529 km2 
(Figura 1) e é uma das seis grandes regiões ecológicas brasileiras 
[6]. Entre essas regiões, ela é a única restrita ao Brasil, ou seja, não é 
compartilhada com nenhum outro país. A Caatinga tem seu centro 
no nordeste brasileiro e é geralmente caracterizada por extensas 
superfícies planas com altitude variando de 300 a 500 m revestidas 
por florestas secas e vegetação arbustiva decíduas, cujas folhas são 
perdidas durante a estação seca (Figuras 2a-f ). É essa vegetação sem 
folhas com troncos e galhos de cor branco-acinzentada que recebeu 
de povos nativos a denominação de mata branca ou “caatinga”, na 

Figura 1. Comparação dos limites da Caatinga proposto pelo IBGE [6] (a) com o pro-
posto em [1] com a exclusão de Campo Maior por sua similaridade florística com o 
Cerrado e a inclusão das florestas secas do São Francisco-Gurgéia (b). Modificado de 
Silva et al. (2017a)
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língua tupi-guarani (Figura 2a). Esta descrição da região da Caatinga, 
entretanto, não está completa. Intercalados entre essas superfícies, há 
planaltos que podem atingir até 1000 m de altura (Figura 2b). Nas 
encostas e topos dos planaltos, a vegetação é muito distinta, sendo 
composta por florestas úmidas, cerrados e campos rupestres (Figuras 
2c-f ). Grande parte da Caatinga possui clima semiárido, marcado 
por temperaturas médias elevadas (entre 25° e 30°C) e baixa preci-
pitação (entre 400 e 1200 mm anuais). Entretanto, nos planaltos, 
as temperaturas médias podem ser mais baixas e a precipitação pode 
chegar a 1800 mm por ano. Dessa forma, a Caatinga está longe de 
ser homogênea. Devido à variação existente na topografia, solos, 
clima e vegetação, a Caatinga pode ser dividida em dez ecorregiões 
[7, 8] e cerca de 135 unidades geoambientais [9].

Do ponto de vista biogeográfico e evolutivo, a Caatinga possui 
espécies endêmicas, ou seja, que não são encontradas em nenhuma 
outra região do mundo, cujas espécies evolutivamente mais próxi-
mas estão nas outras florestas secas da América do Sul, mas também 
na Floresta Atlântica, Cerrado e Amazônia. A origem dessas espécies 

endêmicas varia desde o início do Holoceno (18.000 anos atrás) 
até meados do Mioceno (11-15 milhões de anos atrás), indicando 
uma história paleoecológica bastante atribulada na região [2]. O 
percentual de espécies endêmicas à Caatinga varia de 6% entre os 
mamíferos a 52,9% entre os peixes [1]. Além de endemismos, a Ca-
atinga é centro de diversificação de várias interações biológicas raras, 
tal como a dispersão de sementes por formigas e por répteis [10]. A 
biota da Caatinga é composta hoje por 3150 espécies de plantas vas-
culares, 276 formigas, 386 peixes, 98 anfíbios, 191 répteis, 548 aves 
e 183 mamíferos, o que confere à Caatinga o título das florestas secas 
mais ricas do mundo [1]. Vale ressaltar que vários grupos biológi-
cos, particularmente insetos, permanecem bastante desconhecidos 
na região. Além disso, uma vasta área da Caatinga foi ainda pouco 
explorada cientificamente até o presente, o que significa dizer que 
milhares de espécies novas ainda aguardam ser descritas.

O sistema socioecológico A partir da chegada dos europeus no 
século XVI, o uso do solo associado à presença de povos caçadores-
coletores incorporou a pecuária extensiva e a agricultura de corte-e-
queima. Forjou-se assim um biótipo humano típico (o sertanejo) e 
um sistema socioecológico agropastoril altamente dependente dos 
recursos da vegetação, incluindo lenha, madeira, forragem para os 
animais e nutrientes para a produção agrícola [8]. Esse sistema de 
base extrativista, em grande parte de produção familiar, é elemento 
chave para entender a cultura sertaneja e a trajetória de transfor-
mação e degradação dessa região natural [2]. Atualmente, são mais 

 

Figura 2. Paisagens da Caatinga: (a) caatinga arbustivo-arbórea 
sobre terreno sedimentar no Parque Nacional do Catimbau, Per-
nambuco; (b e c) caatinga arbórea nas encostas das chapadas no 
Parque Nacional do Catimbau e no Parque Nacional do Boqueirão 
da Onça, Bahia; (d) afloramento rochoso com muitas espécies de 
Cactaceae e Bromeliaceae em Parnamirim, Pernambuco; (e e f) 
caatingas com elementos de cerrados e campos rupestres no 
Parque Nacional do Catimbau e no Parque Nacional da Serra da 
Capivara, Piauí. Créditos para as fotos: Inara Leal (a, c, d, e), 
Víctor Arroyo-Rodriguez (b) e Fernanda Oliveira (f). Modificado de 
Silva et al. (2017a)

Figura 3. Modelo hipotético para a resposta de um ecossistema 
exposto a perturbações antrópicas durante longos períodos. 
Eventos contínuos de remoção de biomassa por humanos podem 
levar o ecossistema a um estado estável alternativo como a trans-
formação de manchas de floresta em áreas desertificadas na re-
gião da Caatinga. Modificado de Silva et al. (2017a)
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Embora o quadro descrito aqui seja uma generalização sim-
plificada, o sistema socioecológico de base extrativista cria uma 
espiral negativa, conectando pressão sobre recursos naturais com 
degradação, perda de produtividade agrícola e exaustão de recursos 
florestais e nível de renda (Figura 3). A pobreza e a perda de capital 
natural não são fenômenos novos associados à modernização dos 
sistemas produtivos. Ao contrário, é uma característica intrínseca 
do mundo rural sertanejo baseado no uso intensivo dos recursos 
naturais. Adicionalmente, a matriz energética é altamente depen-
de de lenha da vegetação nativa para atividades industriais – a re-
gião consome milhões de metros cúbicos de lenha nativa todo ano 
[11]. Se por um lado o consumo de lenha e carvão cria uma fonte 
de renda adicional para pequenos produtores rurais, por outro lado 
opera como uma fonte de degradação da vegetação nativa em es-
cala regional. Desertificação e ondas migratórias são evidências 
muito robustas de que o mundo culturalmente rico do sertanejo, 
mas ecologicamente insustentável, é incapaz de produzir riqueza 
material e qualidade de vida.

Infelizmente, os esforços de conservação da biodiversidade da 
Caatinga não têm acompanhado a transformação 
do ecossistema e o número crescente de espécies 
ameaçadas de extinção. Mais da metade da cober-
tura original já foi alterada [17]. A Caatinga possui 
apenas 1,13% do território coberto por unidades 
de conservação de proteção integral e 6,32% em 
unidades de conservação de uso sustentável [18]. 
Entretanto, grande parte da área protegida encon-
tra-se nos terrenos arenosos (e.g. Parque Nacio-
nal da Serra da Capivara, Serra das Confusões e 
Catimbau), enquanto a Caatinga sobre o crista-
lino (70% da área original do bioma) permanece 

pouco protegida. Assim como a infraestrutura socioeconômica, a 
infraestrutura verde da Caatinga é deficiente [18].

Rumo a uma Caatinga mais sustentável A interação perversa 
entre uso intenso de recursos naturais, degradação e pobreza pode 
se intensificar com a mudança climática. Os modelos predizem 
reduções de até 30% nos níveis de precipitação no semiárido nor-
destino, com aumento na frequência de secas severas e maior impre-
visibilidade das precipitações [19]. Tais fenômenos deverão tornar a 
produção agropastoril e a subsistência do sertanejo mais vulnerável 
e mais dependente dos já escassos recursos do ecossistema, como 
água, nutrientes do solo e biomassa vegetal. De fato, infraestrutura 
socioeconômica e verde deficitárias, degradação generalizada, pobre-
za e mudanças climáticas tornam a Caatinga uma das regiões mais 
vulneráveis do planeta [2].

Conciliar populações humanas, biodiversidade, serviços 
ecossistêmicos e adaptação climática através do desenvolvi-
mento sustentável é um imperativo urgente e pressupõe formas 
totalmente novas de pensar a região (2). Em outras palavras, o 

de 28 milhões de pessoas vivendo no semiárido nordestino (14,5% 
da população brasileira), boa parte como população rural pobre. É 
uma das regiões semiáridas mais populosas do mundo, com 10,4 
habitantes/km2 na zona rural distribuídas em milhares de pequenas 
propriedades rurais [8]. De fato, o semiárido abriga mais de dois 
milhões de propriedades menores que 100 ha (11). A economia 
rural de base extrativista e, assim, pouco produtiva, explica em parte 
porque os municípios da Caatinga possuem, em média, os valores 
mais baixos do índice de desenvolvimento humano (IDH) no Brasil 
[2]. A Caatinga responde por apenas 10% do produto interno bruto 
(PIB) nacional, com metade desse PIB sendo resultado dos servi-
ços apoiados por recursos públicos federais, ao invés de atividades 
produtivas [1]. As atividades industriais representam 12,5% do PIB 
da Caatinga e estão concentradas em poucos municípios na região 
[8]. Dessa forma, grande parte da população da região tem pouco 
acesso a serviços básicos como saúde, educação e saneamento básico, 
por exemplo, o que caracteriza uma infraestrutura socioeconômica 
deficiente [12]. Embora na última década esses indicadores de de-
senvolvimento humano tenham sofrido ligeira melhora, as condições 
de vida do sertanejo ainda estão muito distantes 
do que pode ser considerável como razoável por 
organizações internacionais voltadas ao tema. Um 
fato preocupante é que grande parte dessa melho-
ra possivelmente se deva a políticas públicas de 
transferência de renda e não de desenvolvimento 
econômico em bases sustentáveis [1].

Com exceção de alguns polos locais, como a 
fruticultura e a produção de vinhos nos polígo-
nos irrigados do São Francisco, o mundo rural 
continua a girar em torno da produção familiar 
de culturas básicas como feijão, milho e maca-
xeira, em conjunto com a produção de caprinos e bovinos que se 
alimentam principalmente da vegetação nativa [13]. Poucas pro-
priedades têm condições de implantar e manejar pastagens exó-
ticas. O semiárido abriga atualmente nove milhões de caprinos, 
em muitas situações ocorrendo em densidades superiores ao eco-
logicamente recomendado ou vivendo em áreas degradadas que 
precisam estar livres da pressão de pastejo oferecida por esse herbí-
voro [14]. Os caprinos são capazes de comer serapilheira, cascas, 
frutos, sementes, flores e folhas, incluindo as plântulas da floresta 
em regeneração [15, 16]. De fato, décadas de agricultura extrati-
vista de baixa tecnologia (i.e. sem reposição de nutrientes e manejo 
conservacionista do solo), aliado à pressão de pastejo e à extração 
contínua de produtos florestais, têm resultado em modificações in-
tensas da Caatinga, inclusive a desertificação e o desaparecimento 
da vegetação de porte florestal [2]. Obviamente, as transformações 
da vegetação resultam em perda de produtos e serviços ecossistê-
micos, como, por exemplo, a restauração da fertilidade, proteção 
do solo, produção de água e de produtos florestais como lenha, 
madeira e forragem [2].

A economia
rural de 

base 
extrativista

explica 
em parte

os baixos IDHs

da Caatinga
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semiárido precisa de um novo modelo de desenvolvimento com 
forte participação de políticas públicas indutoras e de suporte 
[8]. Como biodiversidade, serviços ecossistêmicos, atividades 
econômicas, desenvolvimento rural e vulnerabilidade estão inti-
mamente relacionados no semiárido, a transição de um modelo 
extrativista-degradador para um modelo sustentável tem que 
ser baseada no manejo adequado do ecossistema, combinando 
melhorias das infraestruturas socioeconômica e verde de forma 
integrada [8]. Estas duas infraestruturas são os dois ativos básicos 
sobre qual se alicerça qualquer perspectiva de desenvolvimento 
sustentável no mundo tropical. Por exemplo, Kasecker e colabo-
radores [20] classificaram 151 municípios da Caatinga, dentre os 
1280 totais, como sendo prioritários para a implementação de 
políticas de adaptação às mudanças climáticas baseadas em ecos-
sistemas. Tais municípios combinam altos índices de pobreza, 
com mais de 80% de cobertura vegetal remanescente e elevada 
exposição aos efeitos das mudanças climáticas. O desafio nesses 
casos é o de se conservar a natureza remanescente e, no processo 
de fazê-lo, também reduzir a pobreza, tornando esses municípios 
menos vulneráveis às mudanças climáticas.

Tabarelli e colaboradores [2] sugeriram 10 grandes metas para 
facilitar a transição da região para um estado mais sustentável que o 
atual e, assim, garantir o legado biológico e cultural da Caatinga para 
as futuras gerações: (1) ampliar a rede de áreas protegidas de forma 
a melhorar a extensão e a representatividade do sistema, incluindo 
as áreas reconhecidas oficialmente com prioritárias; (2) reconectar as 
áreas protegidas via restauração da vegetação nativa ao longo dos prin-
cipais cursos d’água; (3) evitar a extinção de espécies através de planos 
efetivos de conservação das espécies oficialmente ameaçadas de ex-
tinção; (4) ampliar as iniciativas de transferência de renda conectadas 
com educação, capacitação profissional e transferência de tecnologia; 
(5) promover a regularização fundiária e monitorar o uso do solo em 
escala regional; (6) promover a adoção de sistemas produtivos agro-
pastoris baseados em tecnologias modernas, inovadoras e mais pro-
dutivas; (7) realizar a transição de uma economia de base extrativista 
para uma economia baseada em produção de mercadorias e serviços 
de elevado valor agregado e de menor risco socioecológico; (8) elimi-
nar o consumo de lenha e de carvão da matriz energética via fontes 
alternativas como energia solar e eólica; (9) melhorar a infraestrutura 
socioeconômica, particularmente saúde e educação; e (10) melhorar 
a capacidade do poder público local no que se refere ao planejamento 
e execução de programas voltados à sustentabilidade.
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Os animais vertebrados  
do bioma Caatinga

Adrian Antonio Garda, Marília Bruzzi Lion,  
Sérgio Maia de Queiroz Lima, Daniel Oliveira Mesquita,  
Helder Farias Pereira de Araujo e Marcelo Felgueiras Napoli

 O 
Brasil é um país megadiverso, mundialmente co-
nhecido por suas exuberantes florestas tropicais. 
Devido à impressionante diversidade biológica 
nessas regiões, áreas mais secas ou menos flores-
tais, como a Caatinga, receberam menos atenção 

ao longo da história. De cientistas a leigos, de ambientalistas a toma-
dores de decisão, muitos conferiram maior importância, conscien-
temente ou não, às grandes florestas brasileiras. Com os zoólogos 
não foi diferente, porém mais especificamente na ornitologia (estu-
do das aves) e na mastozoologia (estudo dos mamíferos), áreas com 
grande contingente de pesquisadores que lidam com espécies mais 
carismáticas , foram produzidos os primeiros trabalhos sobre a fauna 
de vertebrados da região. Coincidentemente, esses grupos taxonô-
micos possuem as menores taxas de endemismo (espécies exclusivas) 
na Caatinga e riqueza de espécies moderadas quando comparado 
às florestas Amazônica e Atlântica. Ainda assim, mesmo entre esses 
grupos, o número total de espécies que habitam a Caatinga está lon-
ge de ser desprezível, como veremos. Tudo isso, aliado às paisagens 
semiáridas e aos piores índices de desenvolvimento humano levaram 
a Caatinga à marginalização intelectual e política, com resultados 
práticos temerosos: apenas 7,5% do bioma atualmente está sob al-
guma forma de proteção em unidades de conservação (mais de 98% 
na forma mais branda, de área de proteção ambiente - APA), sendo 
apenas 1,13 % em área de proteção integral [1]. Assim, durante mui-
to tempo prevaleceu a visão de que a Caatinga teria baixa diversidade 
e pouca importância para a conservação da biodiversidade.

Nada mais longe da realidade: a Caatinga, assim como o resto 
do Brasil, é também megadiversa. A riqueza e o endemismo de 
vertebrados da Caatinga impressionam, ficando sem sombra de 
dúvida entre as regiões semiáridas mais biodiversas do mundo. 
Além disso, é um bioma crucial para o entendimento do efeito 
das mudanças climáticas que ocorreram no passado sobre nosso 
continente e, portanto, chave para compreendermos os possíveis 
desdobramentos futuros das mudanças climáticas atuais. Ao longo 
dos 1,8 milhão de anos que correspondem ao Pleistoceno (entre 
1,8 milhões e 11,7 mil anos atrás), os ciclos de glaciação e aque-
cimento fizeram com que as florestas tropicais se expandissem e 
se contraíssem. Os repetidos contatos entre Amazônia e Floresta 
Atlântica influenciaram esses dois biomas e contribuíram para a 
diversificação da fauna da Caatinga [2-6]. Hoje, como um grande 
museu, a história desses ciclos e da diversificação da Caatinga e de 

4_NT_70_out_p23a57.indd   29 10/10/18   13:36




